
 

 

 

 
 

O DESEJO DE SENTIR 

 

Eles estão próximos um do outro, estão se olhando, um nos olhos do outros; 

tentando descobrir seus desejos e seus pensamentos. 

Eles estão tão próximos que é possível ouvir a respiração apressada e nervosa. Seus lábios 

estão mudos, sem ter o que dizer um ao outros, apenas deixando levarem-se pelo 

momento. 

 

Eles estão tão próximos um do outro, que lhes é possível sentir o cheiro, o corpo, 

o desejo, o medo, a alegria; tudo fica claro e transparente neste momento. 

É um caso de amor verdadeiro, mas impedindo pelo destino; neste momento, todas as 

barreiras e empecilhos ficam insignificantes; a vida ou a morte, agora, não tem mais 

sentido. 

 

É um reencontro de duas pessoas que no passado se amavam e que há muitos não 

se viam; descobrem no olhar como foi a vida enquanto estavam separados e, neste 

momento, nasce a incerteza de um amor adormecido. Sem ter que dizer e ao mesmo tempo 

com tantas perguntas para fazerem, os dois se olham, admiram-se, tentam descobrir o que 

resta da jovem pessoa amada. 

 

Nós, meros observadores, apenas devemos desejar boa sorte... 
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